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Aos 1.102 plantadores de igrejas e missionários em terras estrangeiras ligados à Summit Network que puseram de lado o próprio conforto e deixaram seu lar porque acreditam que o evangelho está, de fato, acima de tudo.
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			É lamentável que somente um nome apareça na capa da maioria dos livros. Qualquer um que já tenha escrito um livro sabe que se trata de um esforço em equipe. Essa realidade nunca foi tão verdadeira quanto no caso do livro que você tem em mãos.

			Chris Pappalardo, editor da Summit, brinca há tanto tempo comigo que seu papel é me fazer soar como a melhor versão de mim mesmo que até eu comecei a dizer isso. A essa altura, creio que nenhum dos dois está brincando. Eu nem gosto de mim sem ele mais. Toda a energia da época em que era membro da torcida organizada do time de basquete da Universidade Duke ele canaliza para tornar o evangelho claro e acessível.

			Todd Unzicker tem sido pioneiro na defesa dessas ideias dentro da Convenção Batista do Sul. Fico absolutamente impressionado pelo número de pessoas com quem ele já conversou para transformar o “evangelho acima de tudo” em nosso grande lema. Enquanto lidero a Convenção, também sou liderado por Todd.

			Jonathan Edwards — não o puritano — deu seu toque editorial tanto à arte quanto ao conteúdo deste livro. Não conheço ninguém mais com tamanha excelência nessas duas áreas quanto ele. Se existe vida ou beleza nestas páginas, sem dúvida você encontra as digitais de Jonathan.

			Na última hora, Katelyn Byram e Daniel Riggs me ajudaram a encontrar aquelas citações difíceis, escorregadias demais para minha memória de meia-idade rastrear. “Certa vez ouvi dizer” se transformava em uma nota de rodapé com referência bibliográfica. Se algo ainda estiver faltando, a responsabilidade é toda minha.

			Dana Leach é diretora do Ministério J. D. Greear há mais de dois anos. Mas confio tanto na liderança dela que parece fazer vinte. Peço a Deus que nos dê no mínimo mais vinte anos (de verdade, não apenas em sensação).

			Falando de nosso ministério, Michael Jongkind e Katie Persinger foram indispensáveis durante sua fase inicial e mantiveram tudo em estável funcionamento desde então. Eu já teria afundado esse barco umas cinco vezes sem eles.

			Aly Rand, minha assistente executiva com sotaque de New Jersey, tem um fichário grande com o título: “Como administrar a vida de J. D.”. Não estou brincando! Ela não sabe como eu descobri. E Aly administra mesmo! Tenho a convicção de que, contanto que ela esteja no leme, eu poderia desaparecer por uns dois ou três meses antes que a igreja notasse. Mas se Aly sumisse por alguns minutos, tudo implodiria.

			Devin Maddox, Taylor Combs e a equipe da B&H pressionaram mais do que eu para que estas ideias fossem para o papel e, ao longo do processo, continuaram a ser aqueles que mais acreditaram neste livro. Não dá para imaginar uma equipe editorial mais incentivadora.

			Por fim, eu seria remisso se deixasse de mencionar minha esposa, Veronica, que me dá de maneira consistente o maior presente que um escritor pode receber: um lembrete de que a vida real é mais importante. Ninguém me vê mais como herói do que Veronica, mas, ao mesmo tempo, ninguém fica menos impressionado com o fato de que eu escrevo livros. Que Deus conceda a todos uma bênção como essa. E meus quatro filhos, Kharis, Allie, Ryah e Adon, são maravilhosos. Eles amam as ideias deste livro e me animaram a escrevê-las mais do que ninguém. Amo vocês, turma!


 				

Oração do evangelho

			Porque eu estou em Cristo...

			1. Nada do que fiz pode te fazer me amar menos, e nada do que eu fizer poderá te fazer me amar mais.

			2. És tudo de que necessito para a felicidade eterna.

			3. Assim como foste para mim, eu serei para os outros.

			4. Oro de acordo com a compaixão que demonstraste na cruz e com o poder que revelaste na ressurreição.





		
			1

			O evangelho acima de tudo

			

			
			O cristianismo embasado na Bíblia está morto.

			Pelo menos é nisso que a sociedade quer que você acredite.

			As igrejas estão fechando as portas. Os evangélicos estão abandonando a fé. A onda daqueles que não se identificam com religião nenhuma está crescendo.

			A água bateu no pescoço? O movimento cristão acabou? Os cristãos deveriam repensar suas convicções?

			Parece que a mudança é a única opção.

			Não podemos ter a esperança de alcançar a próxima geração com nossas desgastadas e ruidosas doutrinas bíblicas em relação ao pecado, à exclusividade de Cristo e a nossos conceitos “arcaicos” sobre casamento e sexualidade.

			É mudar ou aceitar a irrelevância.

			E, olhando ao redor, parece que vários cristãos entenderam a mensagem. Muitos desistiram de se apegar a suas convicções cristãs históricas.

			Deus realmente acha isso sobre o casamento?

			É mesmo possível crer na Bíblia?

			A igreja é assim tão importante?

			Aqueles que não abriram mão de suas crenças relegam a própria vida às sombras. Estão encurvados. Isolados. Protegidos. Lutando para manter a si mesmos e seus filhos livres da infecção da cultura que os espreita. Não oram mais para que Cristo os use a fim de virar seu mundo de cabeça para baixo, como fez Pedro naquela era áurea repleta de otimismo. Sem chance! Pedro não precisava lidar com a mídia secular. Nem com Hollywood. Tampouco com a agenda LGBT.

			Em vez disso, oram pedindo que Deus volte depressa e os salve do mal ao redor para que seus problemas fiquem para trás. Não saem muito de casa para se relacionar com os vizinhos que necessitam de salvação, mas sem dúvida fazem campanha durante o período de eleições. Essa é nossa situação.

			Se você for a essas igrejas e perguntar a seus membros fiéis como uma pessoa pode ser salva, provavelmente ouvirá uma resposta biblicamente confiável. Eles conhecem a resposta ensinada na escola dominical: Jesus. Se pedir que expliquem o que é o evangelho, deve receber outra resposta correta. Isso torna as coisas bem interessantes, porque eu creio que aquilo de que a igreja — você e eu — mais necessita na atualidade é recuperar o evangelho.

			Mas como a recuperação de algo que já conhecemos nos levará a lugares em que jamais estivemos? Afinal, a definição proverbial de loucura não é fazer as mesmas coisas esperando resultados diferentes? Por essa razão, somos tentados a achar que precisamos de algo novo. Necessitamos de mudança, de um método diferente.

			A real questão não seria a falta de domínio dos novos meios de comunicação em nossa era hipertecnológica? Ou a necessidade de atualização de nossa política para nos encaixarmos no século 21?

			Talvez o problema seja uma crise de liderança. Afinal, tudo prospera ou é arruinado por causa da liderança! Se os seminários ensinassem os pastores a ser líderes melhores, a se cercar de uma equipe que supra seus pontos fracos, a entrar mais em contato com a cultura, a entender e usar seu número do eneagrama, nossas igrejas voltariam a crescer. Certo?

			Pode até ser.

			Mas que tipo de crescimento seria esse?

			Todas essas questões são importantes e merecem ser debatidas, é claro. Mas argumento que nossa real necessidade não é de algo novo.

			Jesus disse que o evangelho — o evento de Deus Filho vir a este mundo, viver a vida que deveríamos viver, morrer a morte que fomos condenados a morrer, e ressuscitar dos mortos para derrotar o pecado e a morte e oferecer à humanidade um caminho a Deus por intermédio de seu sacrifício — contém tamanho poder que nem as portas do inferno seriam capazes de resistir a seu avanço.

			Pense nisto: O evangelho é a única coisa no Novo Testamento, além do próprio Jesus, que é chamada diretamente de poder de Deus.

			Nada contém o poder de Deus.

			Nada canaliza o poder de Deus.

			O evangelho é, em si mesmo, o poder de Deus em sua forma bruta, incontrolável e vencedora da morte.

			O apóstolo Paulo explica em sua carta aos romanos que o evangelho é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê (Rm 1.16).

			Quando a dinamite foi inventada no século 18, seu nome foi derivado do termo grego que Paulo usa em Romanos 1 para poder — dunamis.

			Paulo, é claro, não sabia nada sobre dinamite, mas acredito que continua a ser uma boa imagem para usar quando pensamos no evangelho. O evangelho é o poder de Deus para criar, redimir, curar e trazer os mortos de volta. Não nos dá vislumbres de uma técnica nova ou superior. É poder bruto e explosivo.

			Meu pai me contou que, quando era garoto, uma das piores surras que levou foi quando entrou no depósito da empresa em que meu avô trabalhava e pegou “emprestado” um pouco de dinamite, pois queria pescar.

			(Sei que isso levanta muitas dúvidas. Basta dizer que temos a sorte de meu pai ainda estar vivo.)

			Por ser menino, meu pai não entendia bem quais eram os riscos, mas sabia algo sobre poder. Papai contou que pescar era muito mais fácil com dinamite. Era só jogá-lo no lago, esperar a explosão e observar os peixes inertes subirem até a superfície.

			Era assim que se pescava no oeste da Carolina do Norte.

			(Papai leu este capítulo e me pediu para deixar claro que ele não apoia mais esse tipo de prática.)

			Uma banana de dinamite não lhe dá instruções sobre novas formas de pescar, nem diz quais são os melhores lugares para jogar o anzol; é o poder que faz todo o trabalho. De maneira semelhante, o evangelho não lhe dá instruções de como mudar; ele próprio é o poder para a mudança.

			É desse poder que a igreja necessita.

			E a pergunta mais importante que se apresenta diante de nós é: Como devolver o evangelho a seu lugar de direito dentro da igreja?

			O evangelho é mais importante do que nossos programas.

			O evangelho é mais importante do que nossas preferências.

			O evangelho é mais importante do que nossas prioridades.

			O evangelho é mais importante do que nossas políticas.

			O evangelho é mais importante do que __________.

			Não importa como você preencher a lacuna, o evangelho é e sempre será mais importante!

			Se você está lendo este livro, meu palpite é que você crê no evangelho. Você acredita que Deus é santo, glorioso e digno, e que você é pecador. Você crê no que Jesus fez por você. Mas, assim como muitos cristãos, no que diz respeito à busca de uma vida plena, você crê em outras coisas também. O evangelho é uma alternativa entre muitas.

			A realidade é a seguinte: se o evangelho não está acima de tudo, perde seu poder para nos transformar, transformar nossa família, nosso bairro, nosso ambiente de trabalho e nosso mundo. Aliás, se o evangelho não está acima de todas as outras coisas, nem evangelho ele é mais.

			Necessitamos do poder do evangelho — o poder bruto de Deus — para transformar cada área de nossa vida. E então nossas comunidades e igrejas.

			Permita-me dar uma rápida palavra de ânimo aos pastores e funcionários de igrejas que estiverem lendo. Quando o evangelho está acima de tudo em nossas igrejas, elas prosperam. O poder de Deus no evangelho é tamanho que compensa nossas muitas carências — o orçamento baixo, as deficiências na liderança, a falta de alinhamento no ministério, nossos erros políticos e nossas falhas estratégicas. Mas quando o evangelho não está acima de tudo — quando nosso foco está dividido e nossa prioridade se volta para outras áreas —, a especialidade em todas essas coisas não fará muita diferença.

			Aquilo de que a igreja precisa agora é o mesmo de que sempre necessitou: um retorno ao evangelho. Não se trata de nostalgia de uma era passada. Não estou, nas palavras de um sábio, “sacrificando o futuro em busca do passado”, nem tentando tornar algo grandioso novamente. O que busco fazer é mostrar que a única maneira de salvar o futuro é voltando exatamente aos primórdios.

			A intenção deste livro é analisar de forma pungente como coisas secundárias — muitas vezes, coisas boas e até mesmo necessárias — têm tomado o lugar do evangelho como o foco principal na vida da igreja.

			Martinho Lutero fez a célebre declaração de que, na vida cristã, progredir sempre significa começar de novo. Se realmente desejamos progredir em nossa missão, necessitamos começar de novo com o evangelho. Precisamos voltar ao início. Ao lugar no qual vimos primeiro a glória da graça, da misericórdia e do amor de Deus. Ao lugar no qual Jesus nos deu humildade, salvação e nova vida.

			Não importa o que você já escutou antes, o sucesso não se encontra em estar do lado certo da história. O verdadeiro sucesso — sucesso que nunca falha, nem acaba — reside em estar do lado certo do evangelho. O poder não se encontra no brilhantismo de uma nova estratégia, mas no vazio de uma antiga tumba.



			O que é o evangelho?


			A palavra tem sido usada de forma tão comum há tanto tempo que acaba praticamente perdendo seu significado.

			Existe a pregação focada no evangelho, a escola dominical focada no evangelho, o louvor focado no evangelho, a poda de árvores focada no evangelho. Ok, um desses eu acabei de inventar. (Talvez...) Mas “o evangelho” se transformou em um atalho para tudo aquilo que é importante para nós no cristianismo no momento. Também virou um rótulo para grudar nas coisas e garantir a quem chega que nossa igreja é descolada, contemporânea e teologicamente certificada. Mas isso é tudo que o evangelho se tornou?

			Um rótulo?

			O que significa o evangelho funcionar como o poder de Deus em nossas igrejas? Se o evangelho verdadeiramente é o poder bruto de Deus, é melhor colocá-lo no lugar certo.

			Depois de declarar para os romanos que a mensagem do evangelho é o poder de Deus, Paulo passa dez capítulos explicando como o evangelho funciona. Podemos resumir os capítulos de Paulo dizendo que o evangelho significa as boas-novas de que:


 

			Estávamos mortos em nossas transgressões e em nossos pecados.

			A religião não pôde nos ajudar.

			Novas resoluções de mudança não puderam nos ajudar.

			Jesus, o bebê nascido de uma virgem em Belém, era o Filho de Deus.

			Ele fez o que não tínhamos condições de fazer: viveu uma vida justa que agradou a Deus.

			Ainda assim, foi crucificado em uma cruz sob a maldição do pecado.

			Ele fez isso por nós.

			Ele morreu em nosso lugar.

			Mas Jesus ressuscitou da sepultura para nos oferecer nova vida em seu Espírito.

			Jesus dá essa nova vida a todos que o invocam pela fé.

 


			A beleza do evangelho é que aqueles que confiam em Jesus jamais temerão se alienar de Deus novamente. Em Cristo, você está seguro. Em Cristo, você é amado. Em Cristo, você é pleno. Em Cristo, você é escolhido. Em Cristo, você é puro. “Agora, portanto, já não há nenhuma condenação para os que estão em Cristo Jesus” (Rm 8.1).

			E agora Cristo nos redimiu para uma vida de amor e serviço na qual podemos refletir aos outros o que ele fez em nós.

			Paulo afirma que tão somente crer nisso libera em nós o poder de Deus para fazê-lo. O apóstolo conta para os romanos que a renovação da mente nessa mensagem transforma pessoas comuns e pecadoras no tipo de ser humano capaz de cumprir a vontade de Deus (Rm 12.1-2).

			Em suas cartas aos coríntios, Paulo diz que o poder inerente ao evangelho significa que não há nada mais importante a se falar na igreja do que dele. O evangelho está, literalmente, no primeiro lugar. É primário (1Co 15.3-4).

			Paulo chega ao ponto de dizer que não há nada mais importante para sua igreja saber. Cristo e Cristo crucificado é o que basta (1Co 2.2). Ele diz a Tito, seu jovem aprendiz, que o evangelho da graça de Deus não só concede perdão, mas também todo o poder de que os cristãos necessitam para viver de maneira piedosa neste mundo (Tt 2.11-12). Crer no evangelho não é apenas a forma de ser liberto da pena do pecado, mas também de seu poder.

			Por causa do poder sem precedentes do evangelho, não se trata de algo que os autores bíblicos esperam que aprendamos em Romanos e depois deixemos para trás. Ele contém todo o necessário para o sucesso na vida cristã.

			Não é uma mera matéria para iniciantes em uma faculdade de quatro anos em cristianismo.

			Não é o mero trampolim de onde pulamos para dentro da piscina do cristianismo.

			Não é apenas o leite que nos alimenta até estarmos maduros o bastante para comer carne.

			O evangelho é a carne.

			E a sobremesa também, se você quer saber.

			Muito mais que a matéria introdutória ao cristianismo, o evangelho é o campus inteiro onde as aulas são dadas.

			Muito mais que o trampolim, é a piscina inteira.

			A maneira de crescer em Cristo é a mesma de começar em Cristo: fé na obra consumada e no túmulo vazio. Progredir sempre significa começar de novo.

			Pedro explica que o evangelho é tão profundo que os anjos, que cercam o trono de Deus todos os dias, só captam um vislumbre dele (2Pe 1.11-12). Não deve ser fácil impressionar um anjo! Eles entendem mais de teologia do que nós conseguiremos ao longo de uma vida inteira. Têm lugar cativo na primeira fileira para observar o poder criador extraordinário de Deus, que colocou bilhões de estrelas no espaço. Viram Deus abrir o mar Vermelho e encher a boca da jumenta de Balaão de palavras e frases. Eles próprios são tão poderosos que um mero olhar transforma o ser humano mais forte em uma poça lamacenta de medo. No entanto, esses anjos ainda ficam estarrecidos diante da simples mensagem do evangelho. O que mais desejam é se aprofundar cada vez mais nela.

			A beleza do evangelho é infindável porque a beleza de Deus é infindável.

			Isso quer dizer que onde quer que você esteja em sua jornada com Cristo — em dúvida de que Jesus realmente é quem alega ser, ou convicto do poder do evangelho há setenta anos — você só está começando. E a ótima notícia para cada um de nós é que, conforme disse Pedro, no evangelho estão embutidos todos os recursos de que você necessita para se tornar quem Deus quer que você seja (2Pe 1.3).

			O mais trágico é que muitos cristãos se afastaram dele.

			Certa vez, fui a um congresso no qual o orador antes de mim explicou que a igreja já havia ouvido demais sobre a morte de Jesus. Ele disse (e eu anotei palavra por palavra, porque não conseguia acreditar): “Precisamos parar de falar tanto sobre a morte de Jesus. Todo mundo já está de saco cheio de saber disso! Agora temos de falar sobre sua vida”.

			O apóstolo Paulo jamais disse algo do tipo. E não só porque evitava expressões vulgares como “saco cheio”. Nada disso: Paulo sabia que a única maneira de entender a vida de Jesus e nos apropriar de seu poder em nossa vida é nos apoiando mais plena e profundamente em sua morte.

			Uma breve observação: o que fazer quando você é um orador convidado e o palestrante anterior fala algo desse tipo? Em geral, prefiro honrar o papel de “convidado” e deixar o anfitrião do evento responder a Deus por aquilo que foi dito.

			Em geral.

			Mas, ao se tratar de uma questão de tamanha importância — a questão mais importante de todas —, precisei me colocar no ringue. “Com todo respeito, eu incentivo você a nunca fazer aquilo que o orador anterior acabou de fazer.”

			Sim. Eu fiz isso.

			E o clima ficou tão desconfortável quanto você possa imaginar.

			Valeu a pena.



			Mais do que apenas “Deus ama você”

			Há anos não estou mais na escola, mas ainda tenho pesadelos sobre estar despreparado para uma prova final, apenas para chegar à sala de aula e descobrir que aquele exame determinará 80% da minha nota e eu havia me esquecido dele completamente.

			Imagine comigo: seu professor anuncia que a prova final é escrever uma redação identificando os três tipos diferentes de isótopos e explicando as diferentes qualidades eletromagnéticas que os distingue. O problema é que você não faz a menor ideia do que ele está falando — você fica se perguntando se o isótopo é algum parente distante do hipopótamo.

			Uma hora e meia depois, você caminha solitário até a mesa do professor na frente da grande sala de aula. Entrega o papel que contém sua redação fracassada.

			Mas algo acontece.

			Assim que seus parágrafos sem sentido estão prestes a se empilhar em cima das outras provas, um colega de classe que você não conhece estende a mão, pega seu exame, apaga seu nome e escreve o nome dele. Em seguida, escreve o seu nome na prova dele. E devolve ambos.

			Chegam as notas.

			Você passa.

			Ele reprova.

			Você recebe o crédito pelo trabalho dele, e ele assume a culpa pelo seu.

			Eu sei que ninguém tem permissão para fazer isso de verdade na faculdade, mas é uma boa imagem do que Jesus fez por nós ao longo dos 33 anos que passou neste mundo. Ele viveu a vida que você deveria viver e então apagou o nome dele para escrever o seu. Ele morreu a morte que você estava condenado a morrer, apagando seu nome e escrevendo o dele. A obediência dele cobre o que você não poderia fazer e nunca fez. A recompensa dele chega para você. Seu castigo vai para ele. É isso que os teólogos cristãos chamam de a Grande Troca.

			O evangelho não é apenas a mensagem de um Deus que ama você. É claro que ele ama. Se não amasse, não haveria evangelho. Mas ele mostra o comprimento, a largura e a altura de seu amor por meio da beleza da substituição.

			Não se esqueça dessa palavra. Ela é vital para o evangelho, pois, sem substituição, não haveria evangelho.

			Na Summit Church na Carolina do Norte, que tenho o privilégio de pastorear há duas décadas, resumimos o evangelho nestas quatro palavras:

			Jesus em meu lugar.

			Você pode pensar em Jesus da seguinte forma: ele não morreu apenas por você, mas, sim, em seu lugar. Ele sofreu a sua maldição para que você pudesse herdar a justiça dele (Gl 3.13). Ele foi revestido de vergonha para que você se assentasse em um lugar de honra (Hb 12.2). Ele foi derrubado para que você fosse exaltado (Is 53.3-4). O Pai virou o rosto contra Jesus a fim de voltar a face para sua direção (Mt 27.46). Ele viveu o que você deveria viver e morreu a morte à qual você fora condenado a fim de que você recebesse a recompensa que ele mereceu — vida eterna na presença de Deus (Cl 3.4).

			O profeta Isaías predisse essa substituição mais de setecentos anos antes que ela acontecesse:


			Foram as nossas enfermidades que ele tomou sobre si, 

			e foram as nossas doenças que pesaram sobre ele. 

			Pensamos que seu sofrimento era castigo de Deus, 

			castigo por sua culpa. 

			Mas ele foi ferido por causa de nossa rebeldia 

			e esmagado por causa de nossos pecados. 

			Sofreu o castigo para que fôssemos restaurados 

			e recebeu açoites para que fôssemos curados. 

			Todos nós nos desviamos como ovelhas; 

			deixamos os caminhos de Deus para seguir os nossos caminhos. 

			E, no entanto, o Senhor fez cair sobre ele 

			os pecados de todos nós.

			Isaías 53.4-6


			O ato de substituição realizado por Jesus é o que separa o evangelho de Cristo de qualquer outra religião do mundo. Já ouvi dizer que é possível resumir qualquer outra religião do planeta na palavra “faça”. Faça isto. Não faça aquilo. Venha aqui. Diga isto. Toque nisto. Ore assim. Cante assado. Se você fizer essas coisas com frequência e qualidade suficientes, dizem as outras religiões, Deus o aceitará.

			Pelo menos é o que você espera.

			O evangelho, em contrapartida, se resume em “feito”. Jesus fez tudo que era necessário para nos salvar. Em seus momentos finais na cruz, ele exclamou: “Está feito!”. Não: “Eu comecei, agora vocês assumem”. Tudo que era preciso fazer a fim de salvar já foi feito.

			Em todas as outras religiões, Deus manda profetas como mestres para ensinar um plano para obter o favor de Deus. No cristianismo, o maior Profeta não é um mero mestre, mas um Salvador que conquistou o favor de Deus para você e lhe dá como presente.

			Aproprie-se dessa verdade. Em Cristo, você não precisa trabalhar para agradar a Deus, nem para apaziguar sua ira ou decepção. Aquilo que fazemos é apenas uma resposta grata ao que foi feito por nós e em nosso lugar.

			Nossas boas obras fluem da salvação, não consistem em uma busca por ela.

			Tim Keller explica da seguinte forma: “Todas as outras religiões ensinam: ‘Obedeço, logo sou aceito’. O evangelho declara: ‘Sou aceito, logo obedeço’”.1

			Essa é a boa-nova — o poder de Deus no evangelho — que nos salva. Essa boa notícia é mais importante do que qualquer outra coisa, não só porque nos consegue a vida eterna. O evangelho faz muito mais do que isso. O evangelho é a fonte de vida — aqui, agora e no porvir. É, em si mesmo, o poder de Deus.

			Por causa disso, deve estar acima de tudo.

			A maioria das pessoas que frequentam uma igreja sabe disso, caso você pergunte sobre o evangelho. Elas vão lhe falar sobre substituição e quem sabe até mesmo sobre o “faça” versus “feito”. É possível até que articulem os conceitos melhor do que eu. Mas isso não quer dizer que o evangelho ocupa o lugar certo em seu coração, em sua vida ou em sua cosmovisão.

			Com frequência, os cristãos veem o evangelho apenas como a papinha. O ponto de partida. O rito de iniciação no cristianismo. A oração que fazemos para dar início ao nosso relacionamento com Jesus.

			Mas o evangelho é a vida cristã! Não é apenas o ABC do cristianismo; é o A-Z. Toda a vida cristã flui da boa-nova daquilo que Jesus fez na cruz. O evangelho é o lugar em que ficamos e do qual nunca nos cansamos. O lugar em que jamais paramos de aprender, crescer e viver.

			É por isso que o crescimento em Cristo jamais diz respeito a ir além do evangelho, mas, sim, a ir mais fundo no evangelho. O evangelho é como um poço. As águas mais puras são encontradas quando se cava mais fundo, não mais largo.

			Das 538 variações do Batman que minha geração precisou suportar, para mim, a melhor é a versão de Christopher Nolan no megassucesso de 2005, Batman Begins. Nesse filme, Bruce Wayne cai em um velho poço que parecia estar coberto havia muitos anos. A vegetação ao redor crescera tanto que a abertura do poço estava completamente invisível. Foi somente anos depois que Bruce retornou ao poço. Ali descobriu a entrada para uma ampla caverna subterrânea, com tesouros indizíveis e os segredos para se tornar “o Batman”.

			Havia muito mais na mansão Wayne do que se podia encontrar acima da terra. Para vivenciar a riqueza plena dos bens da família Wayne, era necessário ir mais fundo.

			É assim que devemos tratar o evangelho.

			Podemos achar que vemos e entendemos o que está na superfície da mensagem evangélica, mas há muito mais a ser descoberto nas profundezas.

			Quanto mais vemos, mais somos transformados. Quanto mais descobrimos, mais vemos. O apóstolo Paulo diz que crescemos espiritualmente à medida que contemplamos a glória de Deus (2Co 3.18). Ao contemplar a glória de Cristo no evangelho, nós nos tornamos mais semelhantes a ele. Crescemos de glória em glória.

			Pense em sua jornada com Cristo. Como você se tornou cristão? Você contemplou a glória de Deus nas boas-novas daquilo que Jesus fez por você.

			E agora, como você, cristão, se torna mais e mais semelhante a Jesus? Continuando a contemplar a glória do Deus que fez essas coisas por você. Acreditando que tudo continua feito.

			Assim como fomos salvos por acreditar no evangelho e contemplar Jesus com olhos maravilhados, somos santificados da mesma maneira. O evangelho nos faz entrar, e é o evangelho que nos conduz o caminho inteiro até o lar.

			Por isso, todos nós ainda precisamos dele.

			E é por isso que ele é mais importante do que qualquer outra coisa.



			O mais importante?


			Os cristãos evangélicos sempre foram o povo do evangelho, sem sombra de dúvida. Afinal, está em nosso nome. A palavra evangélico é uma transliteração do grego. Por isso, nesse sentido, o evangelho sempre foi nossa “marca”. Está no coração do cristianismo desde o início. É o que dá vida a nossa fé.

			Mas agora parece que somos tentados a procurar renovação e vida em outro lugar. 


			Ó [evangélicos] insensatos! Quem os enfeitiçou? [...] Será que perderam o juízo? Tendo começado no Espírito, por que agora procuram tornar-se perfeitos por seus próprios esforços?

			Gálatas 3.1,3


			Nossa falha em ver renovação não acontece porque nos apegamos tanto ao evangelho que ficamos enferrujados para as técnicas modernas. Em vez disso, ocorre porque nos apegamos tanto às técnicas modernas que ficamos enferrujados para o evangelho. Tiramos o evangelho de sua posição de primazia. Ele deixa de ser supremo. Não é mais nossa primeira prioridade.

			Precisamos retornar ao evangelho da graça de Deus em Jesus a fim de avançar na missão.

			Nenhum de nossos objetivos de crescimento pessoal decolará sem o evangelho. Nenhum de nossos chamados à renovação perdurará se não estiverem alicerçados no evangelho. O fogo para “fazer” na vida cristã só provém de estar mergulhado no combustível do que já foi feito.

			Uma rápida observação a meus colegas pastores: isso tem de começar no púlpito. Todo sermão precisa estar alicerçado nas boas-novas daquilo que Cristo fez. Charles Spurgeon disse certa vez que, em cada um de seus sermões, ele “jogava a bola” de volta para Jesus. Eu achava que isso queria dizer que devemos fazer um apelo para a aceitação do evangelho ao fim de cada pregação. Mas Spurgeon ia além disso. Ele estava dizendo que a água da vida necessária para fazer tudo que as Escrituras nos ordenam só flui da obra terminada de Cristo. Longe dessa fé, pregamos uma religião sem poder, e nossos apelos por renovação — por mais criativos, inovadores e convincentes que sejam — são tão mortos quanto as tábuas de pedra nas mãos de Moisés. Cada história, cada ordenança e cada princípio das Escrituras deve apontar para a obra terminada de Cristo. Se não fizermos isso, removeremos a vida do Livro da Vida.

			Uma vez que Jesus afirmou que toda a Bíblia aponta para ele (Lc 24.27), isso não deveria ser difícil para nós. Assim como o objetivo da Bíblia é exaltar o nome de Jesus, o alvo de cada sermão deve ser o mesmo.

			Parafraseando D. Martyn Lloyd-Jones, a meta de uma palestra é que as pessoas saiam com informação; a meta de um discurso motivacional é que as pessoas saiam com um plano de ação; a meta de um sermão é que as pessoas saiam em adoração. A pregação do evangelho sempre deve ter como objetivo a adoração que exalta a Cristo.

			Quando as pessoas de nossas comunidades pensam e falam sobre nós, devem pensar e falar sobre o evangelho. Esse precisa ser tanto o objetivo final quanto a base de cada ministério e iniciativa de nossas igrejas.

			Pense em sua igreja por um instante: qual é o elemento que se destaca nela?

			É sobre o evangelho que você sai de lá de dentro falando?

			Ou você conversa sobre as reflexões inteligentes do pastor, a ótima banda no louvor, os serviços disponíveis aos visitantes, o imenso órgão de tubos, o cuidado com os pobres, ou a condenação corajosa do pecado? Os outros enxergam sua igreja como um lugar que dá conselhos realmente úteis e práticos sobre a vida? Ou como uma sala de aula com pregações teologicamente sólidas e cheias de conhecimento das línguas originais da Bíblia?

			Não há nada de errado com a maioria dessas coisas, mas nenhuma delas é o poder da nova vida. Elas podem ser uma maneira de reagir ao poder de Deus ou de colocá-lo em prática, mas nenhuma é o poder bruto de Deus. De acordo com as Escrituras, somente o evangelho é poder.

			Fora do evangelho, nossas estratégias engenhosas de mudança de vida carecerão de poder permanente e salvador. Separada do evangelho, nossa bondade aos pobres só tornará as pessoas confortáveis por um tempo antes que pereçam eternamente. Separado do evangelho, o mundo que reformulamos por meio da política será tão mau quanto aquele que tentamos reformar. Separadas do evangelho, as estratégias de autoajuda só nos levarão ao orgulho (se tivermos êxito) ou ao desespero (se falharmos). Afinal, um programa de “Dez passos rumo a um casamento saudável” não transformará seu relacionamento conjugal tanto quanto aprender, entender e meditar sobre os dez bilhões de passos que Jesus deu rumo a você.

			O que isso significa para nós e nossas igrejas? Significa que é possível desencaminhar as pessoas não só ao lhes ensinar coisas erradas, mas também ao atribuir a coisas verdadeiras — coisas boas — proeminência excessiva.

			Já falamos sobre a igreja, mas e quanto a você? Qual é o elemento que mais se destaca em sua vida? O que é mais importante para você? Você está desencaminhando outros ao dar ênfase demais ao que não merece?

			Nada melhor para o diabo do que nos dividir e distrair com questões secundárias.

			Temos um evangelho grande demais e uma missão urgente demais para sermos distraídos por qualquer coisa secundária. Tudo que fazemos na vida e em nossas igrejas deve passar pelo filtro de como cada atividade específica capacita e aprofunda a missão do evangelho.



			Acima de tudo: para onde caminha este livro


			O que aconteceria se devolvêssemos o evangelho para seu lugar de direito em nossa vida e em nossas igrejas?

			Estou convicto de que veríamos uma renovação da presença e do poder de Deus por intermédio deste povo. Foi assim que aconteceu com a nação de Israel. Quando os israelitas se lembravam da bondade de Deus para com o povo, a nação acordava e experimentava a bênção de Deus. Quando se esqueciam, caíam no caos (ver, por exemplo, Dt 4.9; Jz 8.34; Is 65.11).

			Esse é o objetivo deste livro — nos ajudar a lembrar.

			Queremos nos lembrar da grandeza do evangelho de tal maneira que ele assuma primazia acima de tudo o mais.

			Na prática, ficará da seguinte forma nosso mapa para o restante deste livro:


			A mudança do evangelho


			O evangelho não será apresentado como mero rito de iniciação em nossa jornada de fé, mas, sim, como o foco da fé de toda a vida cristã. As pessoas não devem sair de nossos cultos de adoração ou estudos bíblicos sobrecarregadas com tudo aquilo que necessitam fazer para Deus, mas, sim, maravilhadas por aquilo que ele fez por elas e pelas promessas do que fará.


			A missão do evangelho


			Fazer discípulos é a missão central e definidora da igreja. A lista de coisas boas que cristãos e igrejas podem fazer é longa, mas as coisas boas podem nos fazer perder o foco da missão central que Cristo deu a sua igreja: fazer discípulos (Mt 28.18-20). Não deixaremos de fazer as outras coisas, apenas colocaremos todas as outras tarefas a serviço de nossa comissão principal.


			A multiplicação do evangelho


			O foco de nosso ministério deve ser capacitar membros comuns para se tornarem a ponta da lança do evangelho em suas comunidades. Essa era a característica da igreja primitiva e é uma verdade sempre e em qualquer lugar que vemos a igreja se expandir com rapidez.


			A esperança do evangelho


			O evangelho produz otimismo eterno. Não do tipo fácil, fantasioso e impulsionado pela personalidade, mas, sim, a convicção enraizada de que os planos de Deus para o mundo são tão esperançosos quanto proclama o túmulo vazio. William Carey afirmou que o futuro é tão empolgante quanto as promessas de Deus. Quando o evangelho está acima de tudo, a esperança e a animação quanto ao futuro definem a igreja, por mais sombrios que os dias pareçam ao nosso redor.


			A graça do evangelho


			Aqueles que realmente creem no evangelho se tornam como o evangelho. Quando o evangelho está acima de tudo, a generosidade de nosso espírito se equipara à graça da mensagem. Nosso ensino deve apenas explicar em palavras a graça que as pessoas já veem exemplificada em nossa vida. Essa generosidade de espírito não só molda nossa maneira de nos relacionarmos com as pessoas de fora, mas também impacta como tratamos uns os outros.


			O evangelho acima da minha cultura


			Se o evangelho está acima de tudo, encontramos nele uma unidade maior do que as diversas coisas em nossa experiência pessoal que poderiam nos dividir. Sempre sentimos afinidade natural com as pessoas de nossa própria etnia e cultura, com aqueles cujo contexto é semelhante ao nosso e cujo estilo de vida é parecido com o nosso. Mas o evangelho deve ser maior em nosso coração do que essas coisas, de tal modo que nos sintamos mais próximos, mais profundamente ligados a cristãos cuja cultura difere da nossa do que a pessoas de nossa cultura que não compartilham de nossa paixão pelo evangelho. Isso deve dar poder à igreja para alcançar uma união entre etnias que nossa sociedade almeja alcançar, mas não consegue.


			O evangelho acima das minhas preferências


			Quando o evangelho está acima de tudo, sacrificamos voluntariamente nossas preferências em prol da Grande Comissão. Assim como Paulo, nossas preferências devem ser camadas de roupa que estamos dispostos a tirar para o bem da Grande Comissão sempre que necessário. A pergunta que levamos para a igreja não é: “Que tipo de igreja eu prefiro?”, mas, sim: “Que tipo de ministério alcança melhor as pessoas desta comunidade?”.


			O evangelho acima da minha política


			E quando você já estiver achando o livro polêmico demais, perguntaremos como o evangelho acima de tudo deve transformar nossa abordagem à política. Veremos que, quando o evangelho está acima de tudo, todas as outras agendas — especialmente as de caráter político — assumem um papel secundário. Isso não quer dizer que a política não é importante e que os cristãos não devem se engajar. Tampouco significa que os cristãos devem evitar assuntos controversos e “apenas pregar Jesus”. Pelo contrário: com frequência, o evangelho nos compele a nos posicionar. Mas quando o evangelho está acima de tudo, nós o fazemos de uma forma que mantém sua centralidade.
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